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Professores criticamcr 	o atual 
modelo de recuperação escolar 

exemplifica. "Esta 
seleção é precedida pela financeira" 
Vítor Paro não critica os valores co-
brados pelas instituições. "A educa-
ção é um produto caro e tem de ser 
assim mesmo", acha "Mas a qualida-
de precisa ser correspondente." Para 

Napolitano: tempo e salário 

nar”, critica. 'Transforma meios, co-
mo a avaliação, em fim." De acordo 
com raciocínio, o conceito de que a 
escola particular oferece ensino de 
melhor qualidade que a pública não 
passa de mentira. "Os professores da 
escola pública têm de se adaptar à 
clientela, não há 
qualquer seleção", 
explica. 

Na escola particu- 
lar, diz, a seleção é 
perversa. "O aluno 	"ESCOLA 
que não consegue 
acompanhar o ensi- 	NÃO E P 
no na escola A, mais 
cara, pode ir para a 	PARTIC 
B, mais barata", 

Para eles, o processo 
não tem valor 

pedagógico da maneira 
como é aplicado 
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ducadores consideram o 
atual modelo de recuperação 
escolar artificial e precário. 

!Para eles, o processo deveria ser can-
,. timo e não se restringir às últimas 
semanas do ano letivo, com o único 

_4 Objetivo de oferecer ao aluno uma 
t„:nCiva. oportunidade de alcançar mé-
, (dia e ser promovido. Com  esta fór-
[,, Mina, a recuperação nada recupera 

Sentido pedagógico, acreditam. 
-̀ 7̀ 1È um faz-de-conta", afirma o 

fe

• 

's:or, da Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo, Vítor Pa-

,. ro: 'Trata-se de um desencargo de 
ortsciência da escola, que cobra ca-

ro e precisa prestar conta aos pais", 
complementa o diretor executivo do 
Sindicato dos Professores de São 
Paulo (Sinpro), Celso Napolitano. O 
presidente do Sinpro, Luiz Antonio 
Barbagli, arremata:, "Em uma ou 
duas semanas, os alunos não conse- 
 guem assimilar conceitos que não 

.,,aprenderam em um ano." 
A recuperação é apenas um dos 

. aspectos no modelo pedagógico bra- 
...rsileiro que precisa ser conceituai- 
„,mente reformulado, conforme con-
,.. cluíram mais de 200 especialistas 

em educação da rede particular reu-
;Ridos em São Paulo na semana pas- 

..,,sada. Eles participaram do seminá- 
.,,t- rio sobre o assunto, promovido pelo 

Sinpro com apoio do Sindicato dos 
Estabelecimentos de Ensino do Es- 
tado de São Paulo (Sieeesp). 

Barbagli calcula que, em uma sala 
com 40 alunos, a média dos que pre- 

,,, _cisam da recuperação chega a 30% 
- no final do ano. Paro acha que as es-

colas estão dando pouca formação 
aos estudazites. "A escola não leva 
,em conta que tem obrigação de ensi- 

ele, os atuais métodos de avaliação e 
recuperação acabam por eximir as 
escolas de responsabilidades. 

O diretor do Sieeesp, Fábio Casei-
nos, garante que a escola particular 
está preocupada em reformular o 
processo de recuperação e avaliação. 
"Implica em rever profundamente a 
educação como um todo", afirma. 

Os professores aceditam que a re-
cuperação só vai funcionar quando 
for adotada durante todo o ano e for 
orientada pelo próprio titular da dis-
ciplina, "A escola tem de começar a 
enxergar o professor sem o giz na 
mão", sugere Celso Napolitano. "O 
professor precisa de tempo e salário 
para poder se dedicar integralmente 
aos alunos." 

Prova — A par da recuperação, a 
prova — ou avaliação — é um dos 
maiores exemplos do cotidiano con- 
servador da escola, na opinião do 
psicopedagogo Paulo Afonso Caruso 
Ronca. Em seu livro A prova opera- 
tória, escrito em parceria com a edu- 
cadora Cleide do Amaral Terzi, Ron- 
ca destaca que a prova é vista como 
cobrança e transforma-se quase sem 
exceção no centro da vida da comu- 
nidade escolar. "O aluno só estuda se 
tiver prova, para a prova, se cair na 
prova e o que cair na prova", enfati- 

za 
Esse tipo de ava- 

liação não cria disci-
ARO: 	plina e organização 

intelectual ou aca-
PUBLICA 	dêmica, pois subsis- 

te em clima de pres-
TOR QUE 	sões e ameaças. 

Com a prova, anali-
ULAR" 	sa Ronca, a nota 
	 passa a ser uma ob- 

sessão de professo-
res e alunos porque é o símbolo do 
estudo ou do eforço. "O processo de 
avaliação é mefamente burocrático", 
concorda o professor Paro. "A crian-
ça vai à escola para tirar nota ., a pro-
va é a síndromê do fracasso." 


